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«O deoenvolvinêmo &enlíiico é tecno- | 
lógico constítui para o nosso país um pro- 
jecto nacional e o grande desatio do nosso 
tempo». deciarou, ontem, Mário Soares, no 
discurso de abertura das Jornadas Nacio- 
nais de Investigação Cientítica e Tecnoló- 
gica. cujos trabalhos se prolongarão até 
sexta-feira no Fórum Picoas. em Lisboa. À 
iniciativa assinala, simultaneamente, o 
lançamento do programa mobilizador de 
ciência e tecnologia da JNICT. 

Organizadas pela Íuníc- 
Naciona! de Investigação 
Cientifica e Tecnologia. or- 
F | de d 
Doção é fomento da investi-. 
goção científica nacional, . 
depondL lenio cl-lo ministro res- 
" a A ão 

científica — o ministro do | 
Plano e Administração do l 

para que posfam exercer 
nas mais favoráveis con- 
dições a sua actividade, que 
é absolutamente vital para o 

«Seria uma falta imM& 
óvel se, por incúria, erro ou 
cegueira, os poderes públi- 
cos deixassem perder a 

S — estas j : 
são, assim, de âmbito e sig- 
nificado nacionais. Nelas 
estão presentes largas cen- 
tenas de cientístas nacio- 
nais € Á d 

nos bate à portas. E 

tância da função p 

a 

atodos os as- 
pectos da vida da sua 
capital. 
Alirmou que em Portugal. 

esse movimento está ape- 
nas em esboço, sendo nossa 
respornisabilidade, e tam- 
hóm nosso privilógio, o dar- 
-lhe consequência e dimen- 
são; fazê-lo de modo eficaz, 

- sem individualismos esté- 
Teis, com obstinação nos 
propósitos, mas com d maior 
versatilidade no instrumen- 
tal a usar, constitui um repto 
a que não podemos deixar 
de responder: com empenha- 
mento, porque a forma como 
o fizermos determinará, em 
larga extensão, aquito que | 
seremos no futuro, 

e Reforçar 
a educuação 
de base 

* Depois de enunciar os fun- 
damentos que explicam o 

> 1, 'c facto d Bonderou depolucimgor; ucto de esse mavimento 
não acontecer por acaso, de- 

du:ççnivutidudn nodesen-, 
g a massa críti- 

ca. nos universidades, os 
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P 16is . do " 
é 

possibilidade de oferta, de = umusªndªdus Einita 

:2?%? ªº en CEIT:. !a.vorlxe — ge promlissoms mu- 
$ 

écnica, do es- " danços tecno ógicas: as 

:ª?oº:â;ã?htco. :iix capaci- ciências dos materiais,. :; 
7 

d P der e da ciê e h : 
e 

gggg«n:q na realização». wvida, às tecnologias de in- 
- 

Depois de indicar as dife- hfpl'ªº:ºfêºaa aJNICT à const- 

rentes formas de interven- em idad T 

ção do Estado, afirmou que. deração da om m.ouº 

no que respeita a investiga- ençomendou estudos € 
t 

ção aplicada, a tendência 
será para favorecer, cada 
vez mais, a investigação 

dentro das P ou 

. 

tras áreas cujo desenvolvi- 

mento deveria, em seu en- 

tender, ser estudado e pro- 
do à e: iii 

q 

aquela que, por conta deltas - 

ou sob contrato, elas quei- 

ram financiar nas insti- 
tuições do Estado. 

e Ãs mudanças 
tecnológicas 

Mariano Gago, presidente 

.da JNICT, declarou, por sua 

vez, terem sido preparadas 

propostas de programas de 

dinamização de.vastos sec- 

tores cienªíicos para serem 

tez em relação & 

investigação científica e tec- 

nológica associada a secto- 

rtes verticais, como as ciên- 

cias agrárias ou a investiga- 

ção em energia. ou ainda 

em r1elação ao s_ector das 

entre vários outros. 

Afirmou, por fim, que a 

JNICT retirará, dos traba- 

fhos das jórnadas e dos seus 

debates, conclusões e li- 

nhas de força consensuais 

onde, a título ix_'nodicto. di;(: 

número de empresas, labo- to científico e tec- com oscentros es- — GP n tund g d . 
ratórios do E:lado. insti. nológico. para acentuaT, - . trangeiros e um pequeno in- eenA . orlentações específicas do — 

tuições privadas de investi- ainda, que a sua ligação às — cremento absoluto nos mon- Num balanço do que femm — seu próprio programa de fo- : 

gação & d eeA — empresasé vital para o de- — tantes destinados aofomen- — sido a actividade do depar- — mento da investigação cien- F 25 

bem como muitos técnicos to da Ti À &o, disse o — tamento que dirige. Mariano | tífica e tecnológica em . 
da administração. Numero- e para a criação de me ministro: Gago acentuou que a tugal que este ano, col:; 75 

$os elementos da comunida. 1es condições de vida para «Não se pode querer uma . — propôsãà comunidade cienti- * público, se alargará a todos —— 

de científica internacional todos. S tedadae com capacidad fica e 'ººnº.lógicªº esd i . .—mm(.í ucn!etlec- ———27 
propóem-se, deste modo,. U_nivox:di:ude a Ilareíc:. iºn;i- de mmqçàl:; não se culti- . ção de pm)ectâ %C. progra- nológu:ãll.d:i::nªêxgg :úbºl;- 76 

Gpresentar e discuti : diável de sensibilizar -  varemos edientes bási- naciondis inamiza mo usu o d 

postas ;mpº;qm“ ;;;:º& nião pública portuguesa . cosqueestatemdeintegrar; lê::doa grandes sectoresho- — co com total transparência 29 

futurodaciência e datecno. — Para & importáncia vital do: ora isto passa pelo relorço : fÀ ma apresentação É nAa-ave- ET 
logia em Portugal, ;ci:ánºbdcta em favor da modor-. , _cdlo t;::lc educação formal gt liação de projectos. 30 

Consciente da importân: de. e e os os portugueses, S » 

cia desta inicigtiva, Ménio * — «Nesse sentido, como pre- * PIaSua formação profiasio- * e Panorama .“ - 2) 
Soares identificou a sua pre-- sidente da República, julgo -- —— à e dramático "7 

sença na sessão inaugural * — sermeu dever afirmar com nal e pela valorização da $ úbli 
com o facto de ele próprio * — clareza que considero o de-- sua cultura tecnológica. Não Mariano Gago sublinhou, - 

rar o d t- lvimento científico 8* — vouelaborarsobreoconteú- cinda, serem dramatica 
Tmnento científico e t lógi lógico como um autên- do dos «currícula», nem so- monie m.uauc“i.me: ?:vx 
co ºzúm uma prioridade no- tico desiígnio nacional, que bre a importância dos méto- º“"º; h“il:mmcu e tocnolô- 
ªm no uct'ual momento não pode ser objecto' de um dos pedagógicos que mobi- " | “?'ªºd: . 8 6 país carece. 

co português. amplo consenso nacional. — — lizem é fomentem o espírito ".' %cªmdgudimmuto, cronica- 

5e formos capazes de ven- Está.em causa o futuro. de de iniciativa e a curiosidade . mente diminuto, o investi- 

cer este desafio — disse —, "” m—— - — tientífica, Quero só chamar : mento financeiro que o país 
como estou certo acon- Portugal e das jovens ge- a atenção para o facto de : carece em matéria de inves- 
::,::':;, %Z:t;a;:::&.ou; rações de portugueses». — serem inconsequentos. * tigação e d lvimento 

s. o ' — qualsquer:esforços de pro- “gxperimental — quando. 
que d.mos em ln;:l;l- | e «Estamos « moção da inovação que vi- iê.u.p Anvestimento, em pes-“ . 
Allerance Pª. md. à a viver , sem somente a comunidade is6as. em instrumentos cien- ? 

amos. Á egma: , i científica, porque esta cons- K'ulicos, em oficinas e biblio- : 

: e AaNOSBA «movida»s tituíisomente um subsiste- tecas especializadas, é base — 

Máf_llo Suponho não g ma que não se põe em movi- : essencial para o desenvolvi- " 

que estas jorn pela — di que em Portugal miento se todos os outros meê- | mento e criação de riqueza . 

quatidade ; ::Q'i.clipo'l:x o ' b todos a vi- canismos não estiverem lu- ftuturos, é condição gocm iva 

antes, — veranossa«movidas, tendo brificad: panhando- . para um país moderno * 
const Íªáu um ve o sub jente colectivo -ó ná sua evólução, petmi- 'Pc:lton. : 

Po.: portu- K | orientado para a tindo-a &. algumas vezes As jornadas, além dos tra- 
quesa. « aqui, creito eu, ência e a logia essa . impulsi d Ã balhos científicos, englo- 

passa uma das linhas que onda optimista e dinâmi ção, no que respeita * bam visitas a vártios institu- - 

divide ; "ç m o país antigo do ' o fomento da ciência é da ; tos e laboratórios do Estado, 

pa 'ªºª'mlgqu'm'º em que a alegria de fazer tecnologia tem, por isso, de ' Hgados à investigação e ao . 

os nossos olhos». :.::q':âd%m uma dime.x; ser muito i:;xbicm.lª desenvolvimento das tecno- 
al de relevo por nos valoros e mol ; logias. 4 

e Comunidade dos sentirem que podem as capacidades dosde muito ' 

científica gm:llbulr %um ':ª rªiºlufªº cedo, Ela tem que represen- : 

é la alguns dos mais instan- .. " ... 
L d tar um empenhamento co- 

não teme s pm:. º:;ª:nº:uãªé: 4 . lectivonoqualtodossintam - gcentuou, : 
commçâo mónia, Val da Olivei que têm uma parte de res- 

: ministro do Plano e da Ad- bitidade, limitando-se 

Depois de quea — mini do Território, o os poderes públicos às 
Rnossa comunidade ciontifi- 
T nóo temia ser ta - 

qual começou pot se referir 
Á 

com a dos paises mais de- 
sonvolvídos. atitmou consti- 
tuir uma resr ilidad 

cos espa- 
nhóis, que designam por 
«La movida» a onda culturál, 

nacional proporcional aos 
nossos cientisias 0e meios . 

muito dinâmica que o estí- 
mulo das artes determinot e 

tunções de catolisador, de divuloádor -de 3 
des, de promotor da isgação 
entre oxpressos de procura e 

Founkia mo CisaM sa 
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